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Presidente diz que Malan anunciará novas medidas na segunda-feira e critica os deputados que se opõem A CR 1SE SEM FRONTEIR 

 

F1-1 promete um ajuste fiscal mais duro 
Cartagena das índias, Colômbia - AP 

'CARTAGENA DAS ÍNDIAS, 
t's.aiLÔMBIA — O presidente Fer-
nando Henrique Cardoso reiterou 
&kern a necessidade de uma refor-
Kliscal severa e disse que o mi-
MS-fro da Fazenda, Pedro Malan, 
IeVe anunciar medidas neste senti-
46' na próxima segunda-feira. "Que 
08 'Se tenha ilusões: nós precisa-
MOS de um ajuste fiscal mais duro 
e'teSte ajuste virá", afirmou o presi 
dente durante entrevista coletiva 
conjunta com o presidente da Co- 

Ernesto Samper. 
Embora se negando a revelar 

detalhes do pacote fiscal, o presi-
dente confirmou que estão sendo 
consideradas medidas como o au-
mento de Imposto de Renda para 
pessoa jurídica e da CPMF. "Esses 
Iteris,..podem ter sido eventualmen-
e mas não foram aprova- 

'por mim ainda", esclareceu 
errado Henrique, que criticou os 

deputados que mostraram descon-
entamento com as intenções do 

go,,ierno. "Se na Comissão de r-
çaMento alguns deputados não 
querem cooperar, as realidades vão 
seLitipor. Os deputados que se opu-. 

>rem são contra mim, SãQ contra o 
0■;!erno", queixou-se. 

n relação à crise mundial das 
bolsas de valores — motivo que le-
' Vou -  o governo a aumentar os ju- 
ros e a apressar a implementação 
do ajuste fiscal — o presidente ad-
mitiu que a oscilação ,  dos merca-
4-OS'representa uma ameaça a pro-
IetoS do governo, mas ressaltou 

ité o governo está fúendo tudo 
Ora mostrar que tem "um Turno" 

uê está controlando seus gas-
tO.s.;. numa tentativa de-  resgatar a 
confiança na economia. "Vamos 
tomar as medidas necessárias pa-
á evitar que haja uma perturba- 

ção do projeto nacional. Quando 
existe um problema desta nature-
za não é o governo só que está em 
jogo, é o pais que está em jogo", 
advertiu o presidente. 

Bola da vez — Confiante na ca-
pacidade do governo em evitar que 
a crise afete a estabilidade da eco-
nomia, o presidente rechaçou a 
avaliação feita há duas semanas 
por uma corretora americana de 
que a especulação internacional te-
nha transformado o Brasil na bola 
da vez, à beira de um colapso co-
mo o que vitimou o México. "Eu 
pergunto: o Japão é a bola da vez? 
Os Estados Unidos são a bola da 
vez? No mercado como ele é hoje, 
é uma bola que corre a esmo, que 
pode cair na cabeça de qualquer 
país. Se vier para o Brasil nós te-
mos que tirar. Nós somos bons de 
futebol", brincou o presidente. "A 
gente cabeceia e a bola vai cair na 
cabeça de algum outro. Melhor que 
caia no Atlântico." 

Ainda assim, . Fernando Henri-
que manifestou preocupação com a 
repercussão da crise das bolsas na 
economia brasileira e defendeu a 
criação de um instrumento de con-
trole internacional que detenha 
quedas bruscas causadas por espe-
culadores. No âmbito doméstico, o 
presidente pediu apoio ao governo. 
"Eu apelei várias vezes para uma 
compreensão nacional, porque 
pressentia que é um problema que 
pode alcançar negativamente, se 
persistir, o povo", disse. 

O presidente disse ainda que 
engana-se quem associa as medi-
das econômicas do governo a inte-
resses eleitorais. Fernando Henri-
que afirmou que na elaboração do 
pacote fiscal "não há outra consi-
deração" que o interesse da popu-
lação. "A minha disposição é, rea-
firmo, de fazer tudo para garantir o 
real", disse. Fernando Henrique garante que o Brasil não 'é a "bola da vez" e lembra que "somos bons de tebor 


